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É pouco provável que algum animal tenha desempenhado um papel tão importante na história do nosso planeta como o 
destas pequenas criaturas. (...) O arado é uma das invenções mais antigas (...) do homem, mas bem antes que o homem 
existisse, a terra já era regularmente arada pelas minhocas. Charles Darwin (1881) 

A 
mauri Adolfo da Silva, agricultor de Espera Feliz (MG), coloca a questão: A diferença 

de um minhocário para um composto é a rede. Por quê? E responde: O tempo que eu 

estaria fazendo composto eu deito na rede e, enquanto as minhocas fazem a rede com 

os organismos, eu faço poesia. 

Vermicompostagem

Vermicompostagem:
potencializando as 

funções das minhocas
 Maria Eunice Paula de Souza, Irene Maria Cardoso,  

André Mundstock Xavier de Carvalho, Andreia Paiva Lopes, Pedro Henrique Silva e Ivo Jucksch

Muitos agricultores reconhecem as minhocas como indicado-
res de qualidade do solo. Quantas vezes não ouvimos dizer 
se tem minhoca, a terra é boa? Mas nem todos reconhecem a 
importância ou as funções das minhocas para os solos. Como 
Darwin já havia percebido, uma dessas funções é de arar a 
terra. Mas a aração realizada pelas minhocas não compacta o 
solo e nem gasta combustível. Outra função muito importan-
te é a transformação da matéria orgânica. É por meio desse 
trabalho que as minhocas produzem um composto orgânico 
de alta qualidade, o vermicomposto. Como aponta Amauri, 
enquanto a minhoca faz composto, ele faz poesia! Entretanto, 
muitos agricultores não aproveitam esse trabalho realizado 
pelas minhocas. Por quê?

Procuramos resposta a essa questão enquanto desenvol-
víamos ações voltadas a facilitar o acesso ao conhecimento 
sobre a produção de vermicompostos pelos agricultores. 
Dessa forma, procuramos reconhecer e valorizar os co-
nhecimentos dos agricultores adquiridos a partir de seu 
cotidiano de trabalho. 

Vermicompostagem

As minhocas e os microrganismos presentes no seu trato di-
gestivo transformam material orgânico pouco degradado em 
matéria orgânica estabilizada. Chamado de vermicomposta-
gem, esse processo proporciona o melhor aproveitamento 
dos resíduos orgânicos na agricultura, já que forma um com-
posto com características físico-químicas e biológicas superio-
res às dos estercos. Quando os estercos são dispostos ao ar 
livre, situação frequente nas propriedades dos agricultores, 
suas qualidades químicas são deterioradas devido, sobretudo, 
à volatilização da amônia, uma substância rica em nitrogênio, 
um nutriente essencial para as plantas cultivadas.  

Muitos agricultores reconhecem as vantagens do vermi-
composto quando comparado com a utilização dos resí-
duos orgânicos sem o processo de compostagem. Re-
conhecem, portanto, sua superioridade com relação ao 
esterco. Entretanto, a prática não é comum entre eles, 
já que acreditam que o sucesso da técnica está condicio-
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Oficina sobre vermicompostagem
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nado à construção de instalações caras e complexas e ao 
acesso às matrizes de minhocas de qualidade (SCHIEDECK 
et al., 2007). Essa era a percepção inicial dos agricultores 
que participam do projeto de pesquisa-extensão Animais 
para a Agroecologia, realizado em parceria por vários De-
partamentos da Universidade Federal de Viçosa (UFV), em 
especial os Departamentos de Solos e Veterinária, pelo 
Centro de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata (CTA) 
e por organizações dos agricultores, entre elas, sindicatos 
da agricultura familiar de alguns municípios. O projeto tem 
por objetivo aprimorar a integração ecológica da criação 
animal nos agroecossistemas familiares, incrementando a 
produção animal e melhorando a quantidade e a qualidade 
dos estercos nas propriedades (FREITAS et al., 2009). A 
vermicompostagem foi uma das estratégias adotadas para 
o aprimoramento dessa integração. 

O despertar para a prática 

Os agricultores participantes do projeto visitaram a propriedade 
de um agricultor com o objetivo de vivenciar a sua experiência 
de vermicompostagem a partir das práticas de uso e manejo do 
minhocário. Para alguns, esse foi o primeiro contato com a técni-
ca. Esses mesmos agricultores participam de outros intercâmbios 
promovidos pelo CTA em alguns municípios da Zona da Mata 
mineira, como forma de estimular a troca de conhecimentos e 
criar ambientes propícios para a articulação horizontal entre os 
conhecimentos populares e conhecimentos técnico-científicos. 
Durante alguns intercâmbios, são realizadas oficinas sobre temas 
definidos em conjunto com os agricultores. Diante do interesse 
despertado, a produção de vermicomposto foi um dos temas 
priorizados para a realização das oficinas do projeto. 

Em cada uma das 15 oficinas realizadas, os participantes foram 
organizados em grupos para responder às seguintes pergun-
tas: i) Por que quero aprender mais sobre minhocas? ii) O 
que quero aprender sobre minhocas? iii) Onde já ouvi falar de 

minhocas? iv) O que ouvi falar de minhocas? Esse momento da 
oficina é importante para que sejam identificadas as motiva-
ções e resgatados os conhecimentos prévios dos agricultores 
sobre o uso de estercos e o manejo das minhocas.

A maioria dos agricultores já conhecia a importância das mi-
nhocas para a qualidade do solo, mas demonstraram interesse 
em aprofundar seus conhecimentos sobre o assunto. Relata-
ram ainda que esse conhecimento prévio havia sido adquirido 
em contato com familiares, amigos, vizinhos, bem como pela 
televisão e pela universidade. Os intercâmbios agroecológicos 
foram também identificados como importante canal de apren-
dizagem. Foi nos intercâmbios que muitos agricultores tive-
ram o primeiro contato com a técnica da vermicompostagem.  

Aprendendo e ensinando sobre o 
processo de vermicompostagem

A reprodução das minhocas foi um dos aspectos que desper-
tou a curiosidade nos agricultores. Elas colocam casulos que 
contêm em média três minhocas. Essa alta capacidade de pro-
liferação e o rápido crescimento da espécie vermelha-da-ca-
lifórnia permitem que os agricultores repassem para vizinhos 
parte das minhocas após a conclusão da vermicompostagem.

Quando comparam a outros processos de compostagem, os 
agricultores identificam duas vantagens da vermicomposta-
gem: a) não precisa revolver o material, exigindo menos tra-
balho no seu preparo; b) é mais leve, facilitando o transporte 
(EDWARDS; ARANCON, 2004). Dessa forma, com pouco 
trabalho adicional, os agricultores melhoram seus solos com o 
aproveitamento de materiais orgânicos já disponíveis em suas 
propriedades (NGO et al., 2012).

Implantação dos minhocários 

Após os debates iniciais sobre a biologia das minhocas, pro-
pôs-se a discussão relacionada às infraestruturas e ao manejo 

“Muitos agricultores reconhecem as 
 vantagens do vermicomposto quando 

comparado com a utilização dos 
resíduos orgânicos sem o processo de 

compostagem. Reconhecem, portanto, sua 
superioridade com relação ao esterco.
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para a realização da vermicomposta-
gem. Diferentes tipos de minhocários 
foram apresentados, destacando-se as 
vantagens e desvantagens de cada um, 
considerando as dificuldades de cons-
trução, bem como as condições ade-
quadas para a sua estruturação, como 
a escolha do local, os cuidados no pre-
paro do material e na separação do ver-
micomposto das minhocas. Cada família 
indicou o melhor local para construir o 
minhocário em sua propriedade guian-
do-se por critérios como a necessidade 
de sombreamento e a proximidade da 
fonte de água e dos substratos.

Pela simplicidade de construção e seu 
menor custo, decidiu-se pela adoção 
do modelo campeiro de bambu (AQUI-
NO; MEIRELLES, 2006; SCHIEDECK 
et al., 2007). No período de março 
de 2011 a setembro de 2012, foram 
implantados 13 minhocários nos mu-
nicípios de Acaiaca, Araponga, Divino, 
Espera Feliz, Visconde do Rio Branco, 
São Sebastião da Vargem Alegre, Leo-
poldina e Viçosa.

Avaliação dos 
minhocários

O funcionamento dos minhocários 
foi avaliado por meio de visitas nas 
propriedades, ligações telefônicas, in-
ternet e recados enviados pelos agri-
cultores por intermédio de terceiros. 
Algumas das perguntas utilizadas na 
avaliação foram as seguintes: i) Quais 
foram as dificuldades encontradas para 
realizar a vermicompostagem na pro-
priedade? ii) Por que não utilizavam a 
técnica do minhocário? iii) Quem irá 
continuar com o minhocário?

A avaliação constituiu uma forma sim-
ples e eficaz de gerar um conjunto de 

informações que permitiram captar a percepção dos agricultores. Embora tenham 
ocorrido problemas, a aceitação do minhocário foi grande, como ficou demons-
trado pelo interesse de 75% das famílias em continuar com a atividade. Dentre os 
problemas, os agricultores relataram ataques de predadores, como sanguessugas 
e, principalmente, formigas. O uso de borra de café, farinha de osso ou de casca 
de ovo moída espalhada sobre o canteiro pode inibir o aparecimento das formi-
gas, além de ser um complemento alimentar para as minhocas (SCHIEDECK et al., 
2006). Já a presença de sanguessugas foi relatada em apenas um dos minhocários. 
Elas são visualmente muito parecidas com as minhocas e causam sérios estragos, 
mas canteiros bem drenados podem prevenir o seu surgimento. 

A maioria dos agricultores não conhecia a técnica do minhocário. E mesmo 
aqueles que conheciam não sabiam como construir e acreditavam que seria di-
fícil e caro implantá-la. No entanto, a construção do tipo campeiro de bambu 
torna-se ainda mais simples quando realizada com material disponível na pro-
priedade (carcaça de geladeira ou caixa d’água velha, por exemplo), como alguns 
agricultores fizeram.  

Galão de armazenamento do vermicomposto na propriedade de 
Amauri Adolfo da Silva
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Sequência de montagem no minhocário cam-
peiro de bambu em propriedade da agricultura 
familiar e escolas: a) marcação do minhocá-
rio; b) montagem das paredes e travamento 
das cabeceiras com estacas; c) forração com 
sombrite d) colocação parcial do substrato; e) 
colocação das minhocas f) preenchimento com 
do resto do substrato (esterco); g) verificação 
simples do nível de umidade do substrato; h) 
cobertura de sombrite e palhada; i) cobertura 
com tapume de bambus. A B

C D E

F G H

Maria Eunice Paula de Souza 
Doutoranda em Solos e Nutrição de Plantas – UFV

maria.paula@ufv.br

Irene Maria Cardoso 
Profª. Departamento de Solos – UFV 

irene@ufv.br

André Mundstock Xavier de Carvalho
Prof. Departamento de Solos – UFV

andre.carvalho@ufv.br

Andreia Paiva Lopes
Engenheira agrônoma 

andreia.paivalopes@hotmail.com

Pedro Henrique Silva 
Graduando em Agronomia – UFV 

pedrohenrique.santos.ufv@gmail.com

Ivo Jucksch
Prof. Departamento de Solos – UFV

ivo@ufv.br

A aquisição das minhocas também foi uma limitação para 
utilizarem a técnica, uma vez que a espécie vermelha-da-
califórnia não é nativa do Brasil. Para suprir essa dificul-
dade, foram distribuídos kits contendo minhocas. Embora 
seja uma prática menos comum, as minhocas nativas tam-
bém podem ser utilizadas.

Considerações finais

O processo participativo permitiu atender aos anseios dos 
diferentes atores envolvidos na experimentação com vermi-
compostagem, ao facilitar a interação entre os agricultores e 
pesquisadores e proporcionar um aprendizado mútuo. Além 
de possibilitar que os agricultores conhecessem e empregas-
sem a técnica, o trabalho favoreceu a divulgação para fami-
liares e vizinhos. 

Por fim, a experiência aqui relatada nos permitiu fazer uma 
análise crítica sobre a prática da vermicompostagem na 
mesorregião da Zona da Mata e apontar outras demandas 
de pesquisa.
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